
Aniversariantes
Hoje: Jadson de Mesquita Serra 
(CEJUC), Marcos Vinicus Nunes de 
Oliveira (Irecê) e Ivã Costa Ramos 
(VIPAC). Amanhã: Gustavo Cezar de 
Amorim (Alagoinhas), Francisco Vital 
de Sá Junior (Paulo Afonso), Clarissa 
Miriam Coelho Seixas (Turma Recur-
sal). Domingo: Adailton José Carva-
lho de Santana (20ª Vara), Edna Ma-
ria de Oliveira Manhaes Silva (15ª 
Vara), Elen Gleice Boa Morte San-
tos Cruz (21ª Vara), Glenda Santos 
da Silva (Barreiras). Segunda-feira: 
Lara Santos Souza Lima (20ª Vara), 
Andrea Souza Barreto (Turma Recur-
sal), Catia Virginia Silva Gonçalves 
Varjão (7ª Vara), Elizete Monteiro 
(CS Gestão & Serviço).
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CJF recebe propostas de enunciados
para a VIII Jornada de Direito Civil

O Centro de Estudos Judiciários do 
Conselho da Justiça Federal (CEJ/CJF) co-
meçou a receber proposições de enuncia-
dos sobre temas relativos ao Direito Civil 
para a VIII Jornada de Direito Civil, que 
será realizada nos dias 26 e 27 de abril 
de 2018. Os interessados terão até 5 de 
fevereiro para enviar suas propostas, que 
serão avaliadas por comissões temáticas e 
depois selecionadas em plenária.

Nesta edição, cada autor poderá enca-
minhar até três proposições de enuncia-
dos e também uma proposta de reforma 
legislativa do Código Civil, sobre tema 
controverso. As propostas devem ser en-

viadas por comissão: Parte Geral; Respon-
sabilidade Civil; Obrigações; Contratos; 
Direito das Coisas; Família e Sucessões; e 
Proposta de Reforma Legislativa.

A comissão científica da Jornada 
agrupará os verbetes selecionados por 
temas, tomando por base os artigos le-
gais referidos, encaminhando-os às co-
missões de trabalho, que serão presidi-
das por ministros do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). A coordenação geral do 
evento ficará a cargo do corregedor-geral 
da Justiça Federal e diretor do CEJ, mi-
nistro Raul Araújo.

As proposições aprovadas pelas co-
missões serão levadas à plenária de 
encerramento, em 27 de abril, para vo-

tação. Os enunciados aprovados na Jor-
nada serão publicados e as propostas de 
reforma legislativa serão encaminhadas 
ao Congresso Nacional.

A VIII Jornada de Direito Civil conta 
com o apoio do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), da Escola Nacional de Forma-
ção e Aperfeiçoamento de Magistrados 
(Enfam) e da Associação dos Juízes Fe-
derais do Brasil (Ajufe).

JORNADAS

Desde 2002, o Conselho promove 
as Jornadas de Direito Civil, como par-
te de suas funções de aperfeiçoamento 
da Justiça Federal. Por meio do debate 
entre magistrados, professores, represen-
tantes das diversas carreiras jurídicas e 
estudiosos do Direito Civil, já foram apro-
vados 612 enunciados, que hoje servem 
como referencial para a elaboração de 
decisões, peças processuais, estudos e 
publicações sobre a matéria. Os enten-
dimentos tratam de diferentes aspectos, 
desde questões relativas à adoção de fi-
lhos e ao regime de bens no casamento, 
até o registro de sociedades comerciais, 
indenizações decorrentes de responsabi-
lidade civil e cobrança de dívidas.

Os enunciados aprovados nas sete 
Jornadas já realizadas estão disponíveis 
para consulta no site do CJF, na página 
do Centro de Estudos Judiciários.

Fonte: CJFDesignada Correição 
Geral Ordinária na SJBA

Conforme estabelecido na Portaria 
Coger 12/2017 assinada pelo corregedor 
regional da Justiça Federal da 1ª Região, 
desembargador federal João Batista Mo-
reira, a próxima seccional a ser inspecio-
nada será a Seção Judiciária da Bahia. 
De acordo com o documento a Correição 
Geral Ordinária na SJBA acontecerá no 
período de 22 a 26 de janeiro de 2018.

Fonte: TRF1

Primeira Sessão Virtual
de 2018 tem 63 processos

Começa às 14 horas de 5 de fevereiro 
a próxima sessão virtual do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). Na 31ª Sessão 
do Plenário Virtual serão levados a jul-
gamento 63 processos. A votação ficará 
aberta aos conselheiros até as 13h59 do 
dia 15 de fevereiro. Nessa modalidade 
de sessão, os julgamentos são realizados 
à distância, em plataforma virtual hospe-
dada no Portal do CNJ.

A exemplo de outras sessões, a maio-
ria dos processos da pauta, 49, é de re-
cursos contra atos administrativos de tri-
bunais e corregedorias. Neles, o CNJ tem 
de se posicionar, entre outros temas, a 
respeito de punições disciplinares a ma-
gistrados e concursos para cartórios.

A pauta da 31ª sessão virtual traz 
ainda cinco pedidos de prorrogação de 
processos administrativo disciplinares 
(PADs), três procedimentos de controle 
administrativo (PCAs), uma reclamação 
disciplinar, três pedidos de providência 
(PP) e uma reclamação disciplinar (RD). 
Além disso, há um parecer de mérito so-
bre anteprojeto de lei e um procedimento 
de competência de comissão.

CELERIDADE

Os julgamentos no ambiente virtual ga-
rantem mais celeridade à tramitação das 
ações encaminhadas ao Conselho e permi-
tem que julgamentos mais complexos - às 
vezes realizados com sustentação oral de 
advogados ou manifestação da Procurado-
ria-Geral da República - tenham mais tem-
po nas sessões plenárias presenciais. A pri-
meira sessão presencial do CNJ em 2018 
está marcada para o dia 6 de fevereiro.

Fonte: CNJ

O Nome da Rosa
de Umberto Eco

Considerado 
como uma das 
obras mais im-
portantes do au-
tor italiano, “O 
Nome da Rosa” 
é um suspense 
policial de Um-
berto Eco que 
alcançou suces-
so mundial em 
desde sua pri-
meira publica-
ção, em 1980.

No livro, durante a última sema-
na de novembro de 1327, em um 
mosteiro franciscano italiano, paira a 
suspeita de que os monges estejam 
cometendo heresias. O frei Guilherme 
de Baskerville é então enviado para in-
vestigar o caso, mas tem sua missão 
interrompida por excêntricos assas-
sinatos. A morte de sete monges em 
sete dias, em circunstâncias insóli-
tas, conduz uma narrativa que, além 
de abordar a investigação de crimes, 
também é uma extraordinária crônica 
sobre a Idade Média.

Muita atenção tem sido dada para o 
mistério sobre a que o título do roman-
ce se refere. Na verdade, Eco afirmou 
que sua intenção era encontrar um 
“título que dá liberdade de interpre-
tação ao leitor”. Em uma outra versão 
da história, quando ele tinha acabado 
de escrever o romance, apressada-
mente sugeriu dez nomes e pediu a 
alguns de seus amigos para escolher 
um. Sugeriu-se que Eco tenha se ins-
pirado nas referências de Borges, que 
disse: “...quem viu o Zahir pronto verá 
uma rosa: o Zahir é a sombra da rosa 
e o rasgo do Velo”. “O nome da rosa”  
também era uma expressão usada na 
Idade Média para denotar o infinito 
poder das palavras.

O livro foi adaptado para o cinema 
em 1986, com Sean Connery no papel 
principal, e rendeu um César Award de 
Melhor Filme Estrangeiro e 2 BAFTAs, 
de Melhor Ator e Melhor Maquiagem.

No dia 5 de janeiro se comemorou 
86 anos de nascimento do autor, fale-
cido em fevereiro de 2016.
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